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Parte dos seis biomas que 
formam o Brasil e uma das 
regiões mais biodiversas do 
mundo. A Mata Atlântica é ce-
lebrada nacionalmente hoje, 
no momento em que o Ceará 
fomenta debates sobre o as-
sunto e se encontra entre os 
estados brasileiros com au-
mento do desmatamento. 

Alerta é apontado no Atlas da 
Mata Atlântica, coordenado pela 
Fundação SOS Mata Atlântica e 
pelo Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE). Lança-
do na última semana, o balanço 
mostra que o País teve redução 
de 27% do desflorestamento do 
bioma, com queda em grande 
parte das 17 unidades federati-
vas que apresentam o ecossis-
tema entre 2022-2023, compa-
rado ao período de 2021-2022.

No entanto, foram de en-
contro às estatísticas gerais e 
registraram aumento no Piauí, 
Mato Grosso do Sul, Ceará e 
Pernambuco. Na região cea-
rense o desmatamento cor-
respondeu a 7 hectares, um 
hectare a mais em relação ao 
último levantamento. 

O Estado tem ao todo 67 mu-
nicípios com Mata Atlântica 
ou com resquício do bioma, 
situados nas regiões: Cha-
pada do Araripe, Litoral, 
Chapada do Ibiapaba, Serra 
da Aratanha, Serra de Batu-
rité, Serra do Machado, Ser-
ra das Matas, Serra de Ma-
ranguape, Serra da Meruoca 
e Serra de Uruburetama.

Além da área de mata supri-
mida, o Ceará perdeu 526 hec-
tares de restinga arbórea em 
2022-2023, sendo a unidade da 
federação que mais degradou.

A Mata Atlântica é composta 
por formações florestais nati-
vas, como a Floresta Ombrófila 
Densa e a Mata de Araucárias, 
e tem como ecossistemas asso-
ciados manguezais, vegetações 
de restingas, entre outros. 

De acordo a bióloga Juliana 
Borges, essa composição torna 
o ecossistema “essencial para 
a manutenção da vida”. Ela ex-
plica que o bioma atua como 
habitat para flora e fauna, abri-
gando os animais silvestres da 
zona urbana, e que muitas das 

espécies são encontradas so-
mente nessas áreas.

“Além do que a floresta pro-
tege os recursos hídricos urba-
nos dos processos erosivos e de 
assoreamentos. A Mata Atlân-
tica é uma das regiões mais 
biodiversas do mundo e de ex-
trema importância ambiental 
para a regulação do clima e do 
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Empresa desmatou 1,7 
hectares para o Fortal

Área do aeroporto Pinto Martins 

Dias antes da divulgação 
dos dados o desmatamento da 
mata atlântica passou a fomen-
tar discussões no Ceará, quan-
do organizadores do Fortal 
2024 anunciaram a mudança do 
evento para um terreno no Ae-
roporto Pinto Martins, enfren-
tando contestação de órgãos 
ambientais, biólogos e ativistas.

Espaço teve 1,74 hectare de 
mata degrado em prepara-
ção para o festival. Na última 
quarta-feira, 22, um relatório 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente comprovou que a 
vegetação faz parte da mata 
atlântica. A empresa organi-
zadora do evento foi autuada e 
voltou atrás na decisão, anun-
ciando que a festa retornará à 
Cidade Fortal já existente, no 
bairro Manoel Dias Branco.

De acordo com Fernando Be-
zerra, secretário executivo da 
Secretaria de Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (SEMA), a pas-
ta, ao lado da Superintendên-
cia Estadual do Meio Ambiente 

(Semace), realiza ações para ga-
rantir a preservação.  

Entre ações está, por exem-
plo, o reflorestamento de re-
giões degradadas. No entanto, 
o representante frisa a impor-
tância dos municípios cearen-
ses agirem. 

A Lei nº 11.428/06 da Mata 
Atlântica, aprovada em 2006, des-
taca que as cidades devem “assu-
mir sua parte na proteção” das 
florestas, assumindo mecanismo 
como o Plano Municipal de Con-
servação e Recuperação da Mata 
Atlântica. Ferramenta “reúne e 
normatiza os elementos neces-
sários à proteção, conservação, 
recuperação e uso sustentável da 
Mata Atlântica”.

Conforme Fernando Be-
zerra, apenas o município de 
Capistrano está atualmente 
com esse instrumento “prati-
camente concluído”. “A maio-
ria dos municípios ainda nem 
pensam nisso. É uma obriga-
ção do município que tem Mata 
Atlântica”, destaca.  
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abastecimento de água na re-
gião e arredores, bem como 
atua como zona de amorteci-
mento de cheias nas fortes chu-
vas”, destaca Juliana. 

“(A degradação) vai reduzir 
os microhabitats para abrigar 
as espécies, a oferta de ali-
mentos, entre outros impactos 
negativos. A biodiversidade 
reduzirá, podendo impactar a 
população de espécies impor-
tantes para a manutenção da 
cadeia alimentar e o equilíbrio 
ecológico”, frisa a bióloga. 

Rafael Carvalho, coordena-
dor da Pós Graduação em Eco-
logia e Recursos Naturais da 
Universidade Federal do Ceará, 
reforça que o desmatamento 
pode fazer com que muitas es-
pécies deixem de existir.

“As consequências a gente 
pode ver a cada inverno, a cada 
período de chuvas no País, alaga-
mento das grandes cidades, des-
lizamentos, comprometimento 
da qualidade da água dos reser-
vatórios, muito desses proble-
mas é em função da perda des-
ses serviços”, completa o biólogo. 

A Mata Atlântica 

é de extrema 

importância 

para a regulação 

do clima e do 

abastecimento 

de água”
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